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Preparação da conversa 


Antes da conversa, é aconselhável refletir e anotar o que queremos comunicar aos responsáveis. Vale a 
pena preparar argumentos concretos nos quais podemos confiar, bem como escrever observações de 
trabalho com o paciente (especialmente aquelas dificuldades que podem exigir que os responsáveis 
mudem sua atitude a fim de superá-las) e contatos com seus entes queridos. Recomendo que nos 
concentremos em uma descrição concreta, por exemplo: Quando você traz Manuel para a sessão, você 


sempre despe em vez de Manuel não é suficientemente independente . 


Encontrar o lugar e a hora certos para a conversa é fundamental. Não pode ser realizado com 
testemunhas ou em um corredor. Também deveríamos discutir com os responsáveis o tema da conversa 
que iremos abordar, por exemplo: Gostaria que refletíssemos sobre como você pode ajudar Benjamin a 
superar algumas de suas dificuldades . Se o responsável concordar em ter a conversa, recomendo que 


que valorize sua disposição para cooperar e sua preocupação com o paciente. 


CONVERSA 


Aproveitando as informações preparadas com antecedência, é aconselhável iniciar a conversa definindo, por exemplo, seu assunto e objetivo: 
“Há pouco eu havia contado algumas das dificuldades que havia observado quando estava com Laura. Esta semana, Laura implicou várias vezes que ela gostaria 
de ter um amigo de sua idade. Eu sei que depois das sessões eles sempre vão para casa. Pelo que ela me disse uma vez, Laura passa o resto do dia sozinha com 


você. Isso pode ser difícil para ela”. 


Vale a pena se concentrar desde cedo na conversa para reforçar e desenvolver as posições corretas de cuidado, por exemplo, destacando elementos úteis de 
comportamento: 


“Sei que você está fazendo tudo o que pode para garantir que Laura não perca nada, e isso é maravilhoso. Você pensa em suas necessidades, e é por isso que a 


traz todos os dias. Acho que é uma grande decisão, porque ajuda Laura a estabelecer relações diferentes . 
Um elemento fundamental da conversa é mencionar as necessidades do paciente que permanecem não atendidas, tais como: 
p que p 


H o o o A o o o o o o o A o av) o 
Laura pode precisar de um pouco mais de independência, privacidade, autonomia. Ela tem mencionado isso com mais frequência em sessões ultimamente. 


Poderíamos refletir juntos sobre como poderíamos permitir isso mesmo que em parte . 





LÁ 


E importante orientar a conversa sobre como o responsável por Laura poderia lhe dar mais 
autonomia. Podemos começar com coisas pequenas, como comprar um rádio para o quarto de 
Laura, e passar para coisas mais importantes, como deixar Laura participar de um coral, ou buscá- 


la na aula meia hora depois para que ela possa passar tempo com os amigos. 


Além disso, lembre-se que a conversa sobre as necessidades do paciente pode trazer à tona a 
questão das necessidades do responsável e as razões que até agora o impediram de mudar seu 
comportamento superprotetor ou excessivamente liberal. A tarefa do terapeuta - se ele ou ela 


considerar que o contato com o interlocutor é bom - pode ser ajudar a detectar essas causas (das 


quais eles geralmente não estão cientes) e ajudar a lidar com os medos, necessidades ou 


convicções por trás delas. À seguir estão listados alguns exemplos de razões pelas quais o cuidador 
é muito liberal ou superprotetor, bem como sugestões de apoio que o terapeuta pode oferecer 
durante as discussões. Se as causas das dificuldades em estabelecer limites saudáveis forem mais 
profundas, por exemplo, se forem determinadas pela história de vida do parceiro, vale a pena 
recomendar que eles consultem um especialista - por exemplo, um psicólogo - ou se juntem a um 


grupo de apoio ou de terapia. 








CAUSAS DA ATITUDE SUPERPROTETORA 


Medo de alguém machucar a criança. 


Medo de que a criança não consiga e sofra 


desapontamento /trustração. 


Medo da solidão e de estar longe do paciente. 


Convicção de que um bom pai/ boa mãe de uma pessoa com 
deficiência deve dedicar-se completamente a ela, vontade de 
evitar o sentimento de culpa (que aparece quando o pai/mãe 


dá parte de sua atenção a outra pessoa). 


Necessidade de sentir-se importante e necessário 


APOIO QUE PODEMOS OFERECER 


Falar sobre a realidade dos medos do responsável, tentar 
analisar o problema de forma racional e conjunta, tentar 
encontrar soluções conjuntas para proteger o paciente de 


possíveis danos, sem torná-lo mais dependente. 


Fornecer informações sobre o impacto da frustração no 
desenvolvimento e sobre como trabalhar em si mesmo, mostrar 
a relação entre a possibilidade de treinar as próprias 
habilidades em um ambiente seguro e a maior capacidade de 


lidar no futuro. 


Mostrar compreensão pela ligação entre paciente e cuidador, 


ajudar a perceber que a solidão pode ser combatida através 


do estabelecimento de outras relações próximas. 


Discussão sobre o que é ser um pai/mãe suficientemente 
bom”, para fortalecer a autoconfiança do cuidador, ajudar a 
expulsar sentimento de culpa e destrutar de seus próprios 


assuntos e desenvolvimento (independente do paciente). 


Ajudar a encontrar outras atividades que atendam a essa 
necessidade de reconhecimento e de pertencimento, além de 


cuidar de uma pessoa doente /debilitada. 





CAUSAS DA ATITUDE DEMASIADA LIBERAL APOIO QUE PODEMOS OFERECER 


Convicção de que não se deve negar nada a uma pessoa com 


ao = o l Mostrar o que significa encontrar limitações, rejeição 
deficiência porque ela tem o suficiente / tenta compensar a 


| , | frustração na vida. 
situação complicada. 


Falta de confiança em seus próprios sentimentos e E Ajudar a reconhecer e expressar os próprios sentimentos 


necessidades. necessidades, enfatizar o direito de tê-los. 


di o Ajudar a estabelecer e manter limites na relação com 
Impossibilidade de estabelecer e manter limites 
paciente. 


| a Reforçar o papel do responsável, mostrar competência 
Desconfiança de seu papel como pai/mãe ou responsável s Pap P Po P 
realização e virtude. 


E | Apreciar as intenções do responsável, informar sobre o 
Medo de que a pessoa com deficiência se torne muito 


rocesso de desenvolvimento da independência, ajudar a 
dependente / vontade de prepará-la o melhor possível para P - 


no encontrar métodos que aumentem a autonomia do paciente e 
uma vida independente. 


não gerem medos ou incertezas para o responsável. 








DECISÕES CONJUNTAS 


Vale a pena resumir a conversa no final e perguntar ao responsável suas impressões, por exemplo, que 
conclusões você tiraria de nossa conversa” Recomendo que este resumo contenha apenas dois ou três 
pontos, por exemplo: Tenho a impressão de que concordamos que Carlos precisa de informações mais 
claras sobre o que você quer e o que você não quer para que ele possa se sentir mais seguro. Também 
concordamos que ele usará o apoio de nosso psicólogo para trabalhar sobre limites e assertividade. De 
minha parte, darei especial atenção às mudanças no comportamento de Carlos e o informarei de tudo . 
Se os responsáveis concluírem que estavam cometendo erros, não devemos acenar com a cabeça nem 


negar. Em vez disso, é melhor se concentrar nos elementos positivos de sua atitude. 


No final da conversa, é importante marcar uma nova reunião em algum momento (por exemplo, em uma 
semana) para compartilhar observações e avaliar até que ponto as decisões tomadas são possíveis de 


implementar e úteis para o funcionamento do paciente. 


Quando falamos com responsáveis de pessoas doentes e/ou com deficiência, devemos lembrar que suas 
obrigações são muito exigentes, não só física, mas também emocionalmente. Portanto, durante toda a 
cooperação devemos tentar capacitá-los a mostrar suas virtudes, a fortalecer sua fé em suas 
possibilidades e a enfraquecer seus medos. Uma das maneiras de ajudar o paciente é fornecer-lhes o 


apoio e o reforço adequados, bem como mostrar respeito por seus responsáveis. 
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